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1. INTRODUÇÃO 
 

O exercício de 2018 foi muito positivo para a APGEI. As iniciativas realizadas contaram com uma elevada adesão por 
parte dos associados e de todos aqueles a quem se dirigiram resultando num nível de satisfação elevado. Destacaram-
se aspetos como a relevância e a oportunidade dos temas tratados, considerados de valor acrescentado e dando pistas 
e ferramentas para uma melhor preparação para os desafios com que diariamente as empresas se deparam. 
 
Os jantares-debate APGEI realizados mobilizaram mais de 300 participantes, um aumento de 14% em relação ao ano 
anterior. A importância e visibilidade destes debates contribuiu para um maior número de adesões de empresas ao 
espaço Painel APGEI que conta agora com 22 empresas associadas.  
 
O volume de formação mais do que duplicou em relação ao ano anterior, para o qual muito contribuiu a formação 
realizada à medida. De destacar a formação realizada em parceria com a JuniFEUP para 80 estudantes da Universidade 
do Porto. 
 
De realçar o crescimento de 11% no número de associados APGEI. Fruto do sucesso da atividade desenvolvida e do 
esforço de aproximação a novas empresas e profissionais, foi possível inverter em 2018 a tendência dos últimos anos. 
 
 O cenário acima traduziu-se numa conta de exploração equilibrada, num resultado líquido do exercício positivo de 
26.036 euros e como consequência num reforço dos fundos patrimoniais da Associação.  
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2. ATIVIDADE DESENVOLVIDA  

2.1. Parcerias 

 
As parcerias estratégicas em destaque em 2018 foram as seguintes: 
 

¶ COGEN Portugal 
A APGEI integra a Comissão Executiva da COGEN Portugal sendo responsável pelo acompanhamento da gestão 
corrente desta Associação.  

 

¶ Kaizen Institute 
O tratamento dos temas da Melhoria Contínua em contexto real são o propósito desta parceria.  
No formato de formação aberta, realizou-se um workshop cuja empresa de acolhimento foi a Quinta da 
Aveleda. Estiveram presentes 11 participantes, oriundos de várias empresas. Já no formato de formação à 
medida realizou-se o seminário άǎǘǊŀǘŜƎȅ ǘƻ AŎǘƛƻƴέ ŘƛǊƛƎƛŘƻ ŀ 19 quadros superiores. A média global de 
avaliação da satisfação dos participantes foi de 3.7 em ambas as ações, numa escala de 1 a 4. 

 

¶ Mind4Time 
No âmbito da parceria estabelecida com a Mind4Time realizaram-se quatro workshops no formato de 
formação aberta e um workshop no formato de formação à medida. As temáticas tratadas tiveram como foco 
a temática da Performance Organizacional, Produtividade Pessoal e Interpessoal, Comunicação e Psicologia 
Motivacional. A média global da avaliação das ações resultantes desta parceria foi de 3.9, numa escala de 1 a 
4. Participaram nestes workshops 42 participantes. 

 

¶ Mindshake  
As temáticas de inovação e criatividade, nomeadamente Design Thinking, Creative Confidence, Design Driven 
Innovation e Storytelling são o âmbito desta parceria. Ao longo do ano de 2018 realizaram-se quatro ações de 
formação no formato de formação aberta e uma ação no formato de formação à medida. A média global de 
avaliação das ações realizadas no âmbito desta parceria foi de 3.8, numa escala de 1 a 4, tendo estado 
envolvidos 57 participantes no total. 
 

¶ Sixsis 
O foco desta parceria é a temática de estratégias de implementação Lean 6 Sigma em indústria e serviços com 
acesso à certificação Green Belt. Em 2018, realizou-se uma formação no formato à medida. A média global de 
avaliação da formação foi de 3.7, numa escala de 1 a 4, tendo estado envolvidos 19 participantes. 

 

¶ Vieira de Almeida & Associados 
A parceria estabelecida com a Vieira de Almeida tem como objetivo a realização de sessões informativas de 
carater legal. Durante o ano de 2018 realizaram-se duas Sessões Informativas para debater o Regulamento 
Geral de Proteção de Dados Pessoais e uma Sessão sobre a Proposta do Orçamento do Estado para 2019. 
Nestas três sessões, estiveram envolvidos 151 participantes. 

 

2.2. Formação 

 

O exercício de 2018 registou um crescimento de 2% no volume de formação aberta e de 691% no volume de formação 
à medida. 
 
Na Figura 1 apresenta-se a evolução do volume de formação registado entre 2014 e 2018.  
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Mantiveram-se os elevados padrões da qualidade da atividade formativa realizada durante o exercício de 2018, 
comprovados pelo valor da média global da avaliação realizada pelos participantes envolvidos nas várias ações que 
numa escala de 1 a 4 foi de 3.8. 
 

2.3. Jantares-Debate APGEI 

 
Realizaram-se dois Jantares-Debate APGEI em 2018. No primeiro jantar-debate APGEI, realizado a 28 de Fevereiro, 
debateu-se o tema da άLnternacionalização das empresas: constrangimentos políticos e geopolíticosέ. O orador 
convidado foi Luís Amado, Vice-Presidente do Conselho Geral e de Supervisão da EDP, tendo a moderação do debate 
ficado a cargo de Manuel Carvalho, redator Principal do Jornal Público. Este Jantar-Debate reuniu 174 participantes e 
11 mesas corporate, entre as quais BA, Católica PBS, EDP, Efacec, Frederico Mendes & Associados, MDS, Prio Energy, 
REN Portgás Distribuição, SEG Automotive, SKK e Sonae. 
 
A 2 de Outubro, realizou-se o segundo jantar-debate APGEI. Desta vez a temática foi sobre "Knowledge, Workforce and 
Infrastructure for Innovation: The US Perspective". O orador convidado foi José Carlos Príncipe, Diretor do 
Computational NeuroEngenieering Laboratory, "Distinguished Professor" da Universidade da Flórida, um dos maiores 
especialistas mundiais em Neuroengenharia Computacional. O moderador do debate foi Celso Martinho, CEO da Bright 
Pixel. Estiveram presentes 141 participantes, entre os quais 8 mesas corporate representadas pelas seguintes 
empresas: BA, Banco Carregosa, BPI, SEG Automotive, SKK, Sonae, Sonae Capital e Sonae IM. 
 

2.4. Painel APGEI  

 

A edição de 2018 do Painel APGEI contou com a adesão de 22 empresas, mais duas em relação à edição de 2017.  
 
As alterações verificadas foram as seguintes: 
 - 2 empresas voltaram a integrar o Painel APGEI, após uma pausa de um ano. Foram o INEGI e a PWC; 
 - 1 empresa aderiu pela primeira vez: Adira; 

- 1 empresa não renovou a adesão: FEP. 
 

Gráfico 1: Evolução do volume de formação (expresso em horas x participantes) 



Relatório de Atividades e Contas 2018 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2.5. Movimento Associativo 

 

O movimento associativo da APGEI, registou um aumento tanto ao nível do número dos associados coletivos, como ao 
nível do número dos associados individuais. A 31 Dezembro de 2018, a APGEI contava com 65 associados coletivos e 
com 316 associados individuais. 
 
As empresas que aderiram à associação durante este ano, como associados coletivos foram as seguintes: 

¶ H.B. Fuller, Isar Rakoll, SA 

¶ INOVAGAIA - Associação para o Centro de Incubação de Base Tecnológica de Vila Nova de Gaia 

¶ Lidergraf - Artes Gráficas, SA 

¶ Sogrape Vinhos, SA 
 
 

 

Figura 1: Painel APGEI 2018 

Gráfico 2: Evolução do número de associados individuais e coletivos 
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3. CONTAS 
 
As demonstrações financeiras da APGEI relativas ao período de 2018 e as notas correspondentes são apresentadas no 
Capítulo 5 deste Relatório. 
As demonstrações financeiras do período findo em 31 de Dezembro de 2018 refletem a política contínua de rigor e 
equilíbrio da gestão da Associação. Os resultados operacionais de cerca 29,5 mil Euros associados aos ganhos 
financeiros contribuíram para uma melhoria das disponibilidades financeiras líquidas em mais de 21,5 mil Euros. 
 
Merece ainda destaque: 
 
γ h ǾŀƭƻǊ Řƻ ŀǘƛǾƻ ƴƻ ƳƻƴǘŀƴǘŜ ŘŜ ŎŜǊŎŀ нол Ƴƛƭ 9ǳǊƻǎΣ ǎǳǇŜǊƛƻǊ ŀƻ ŀƴƻ ŀƴǘŜǊƛƻǊ ŜƳ нрΣт Ƴƛƭ 9ǳǊƻǎΦ bƻ ǉǳŜ ŘƛȊ ǊŜǎǇŜƛǘƻ 
à estrutura do ativo, é de salientar que 88% do total é constituído por caixa e depósitos bancários.    
 
γ ! ƭƛƎŜƛǊŀ ǊŜŘǳœńƻ Řƻ ǇŀǎǎƛǾƻ ǘƻǘŀƭ ŘŜ нсΣу Ƴƛƭ 9ǳǊƻǎ ǇŀǊŀ нсΣр Ƴƛƭ 9ǳǊƻǎΦ 
 
γ h ǊŜǎǳƭǘŀŘƻ ƭƝǉǳƛŘƻ Řƻ período no valor de cerca de 26 mil Euros que contribuíram para um aumento dos Fundos 
Patrimoniais para mais de 204 mil Euros.  
 
γ ! ǎƛǘǳŀœńƻ ǇŀǘǊƛmonial equilibrada da Associação, com um ativo maioritariamente constituído por meios financeiros 
disponíveis e um passivo cujo valor representa cerca de 11% do valor total do ativo. 
 
Os gráficos que se seguem apresentam a evolução das principais rubricas da conta de exploração e do balanço da 
Associação nos últimos 5 anos. 
 
 
 
 
 

 
 
 

 
 
 
 
 
 

Gráfico 3: Total de rendimentos 
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Gráfico 4: Volume de negócios por tipo de rendimento 

Gráfico 5: Total de gastos 

Gráfico 6: Resultado Líquido do Período 
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PROPOSTA DE APLICAÇÃO DE RESULTADOS  

Propõe-se a manutenção na conta de Resultados Transitados a totalidade do Resultado Líquido do Período no valor de 
26 036 Euros. 
 
 
 
 

Gráfico 7: Ativo 

Gráfico 8: Fundo Patrimonial e Passivo 
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4. AGRADECIMENTOS  
 
Findo mais um ano de atividade da APGEI, o Conselho Diretor deseja exprimir o seu agradecimento: 

¶ Aos Associados, pela participação ativa nas diversas iniciativas da Associação; 

¶ Às empresas patrocinadoras e apoiantes das atividades de 2018, cujo apoio foi fundamental para as realizar 
nos moldes em que tiveram lugar; 

¶ Aos Formadores e Oradores, pelo contributo indispensável à prossecução dos objetivos da APGEI; 

¶ Aos Colaboradores, pela dedicação e profissionalismo demonstrado. 

 
 
Porto, 30 de Maio de 2019 
 
 

 

O CONSELHO DIRETOR 

Ângelo Paupério (Sonae),  Presidente 

Mário Pais de Sousa (Cabelte), 1.º Vice-Presidente 

António Martins da Costa (EDP), 2.º Vice-Presidente 

Miguel Gil Mata, Vice-Presidente Executivo (Sonae Capital) 

Ana Pinto (C2B Consulting) 

Carmo Oliveira (Banco BPI) 

Celso Silva (Grupo Cooprofar-Medlog) 

Isabel Furtado (Grupo TMG) 

João Portela (Sonae Fashion) 

José António Sarsfield Cabral (Universidade do Porto) 

José Redondo (Bial) 

José Vidrago (IGFCSS) 

Maria Cândida Rocha e Silva (Banco Carregosa) 

Miguel Ramos (Grupo Salvador Caetano) 

Paulo Bessa (Corticeira Amorim) 
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5. DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 
BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2018 

(valores expressos em euros) 
 

CÓDIGO DE 
CONTAS 

RUBRICAS NOTAS 
DATAS 

31.12.2018 31.12.2017  

        
  ATIVO    

  ATIVO NÃO CORRENTE     
 43 Ativos fixos tangíveis 3.1/5.1/5.2 442 1 042 

414+415-419 Investimentos financeiros 3.1/7.2 2 455 2 455 

 

 
  2 897 3 497  

      
  ATIVO CORRENTE    

 21 Créditos a receber 3.1/7.3 21 874 14 275 

26 Associados 7.6 2 432 3 871 

281 Diferimentos 7.9 256 1 701 

2721 Outros ativos correntes 7.7 253 132 

14 Outros instrumentos financeiros 3.1/4.1 20 000 20 000 

11+12+13 Caixa e depósitos bancários  3.1/4.1 183 027 161 532 

 

 
  227 842  201 511 

     

 Total do Ativo   230 739 205 008  

      
       

  FUNDOS PATRIMONIAIS E PASSIVO    
  FUNDOS PATRIMONIAIS    
 56 Resultados transitados 7.16 178 179 154 875 

818 Resultado líquido do período  7.16 26 036 23 304 

 Total dos Fundos Patrimoniais   204 215 178 179  

      
  PASSIVO    
  PASSIVO CORRENTE    
 22 Fornecedores 7.4 2 461 2 896 

241+242+243+245 Estado e outros entes públicos 7.5 9 609 6 697 

282 Diferimentos 7.9 810 7 750 

2722 Outros passivos correntes 7.8 13 644 9 486 

     26 524 26 829 
     

 Total do Passivo   26 524 26 829 

 Total dos Fundos Patrimoniais e do Passivo   230 739 205 008  

     

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



18 

Relatório de Atividades e Contas 2018 

 

DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS POR NATUREZA 
DO PERÍODO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2018 

(valores expressos em euros) 
 

CÓDIGOS DE 
CONTAS 

RENDIMENTOS E GASTOS NOTAS 
PERÍODOS 

2018 2017 

        
+72 Vendas e serviços prestados + 7.11 226 156 185 925 

-62 Fornecimentos e serviços externos - 7.10 (111 655) (83 787) 
-63 Gastos com o pessoal - 7.1 (73 156) (69 524) 

-65 Outras imparidades (perdas/reversões) - 3.1/6.1  (21) 

+78 Outros rendimentos + 7.13 250 2 636 

-68 Outros gastos - 7.12 (11 475) (7 698) 

      

 Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos =  30 121 27 531 

       
-64 Gastos/reversões de depreciação e de amortização - 5.1/5.2 (600) (600) 

       
 Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos) =  29 521 26 931 

       

+791 Juros e rendimentos similares obtidos + 7.14 527 513 

       

811 Resultado antes de impostos =  30 048 27 444 

812 Imposto sobre o rendimento do período - 7.5/7.15 (4 012) (4 140) 

818  Resultado líquido do período =   26 036 23 304 
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DEMONSTRAÇÃO DAS ALTERAÇÕES NOS FUNDOS 
PATRIMONIAIS NO PERÍODO 2017 

(valores expressos em euros) 
       

DESCRIÇÃO 

  
FUNDOS PATRIMONIAIS ATRIBUÍDOS AOS 

INSTITUIDORES DA ENTIDADES-MÃES 
 

 NOTAS 
RESULTADOS 
TRANSITADOS 

RESULTADO  
LÍQUIDO  

DO PERÍODO 
TOTAL 

TOTAL DOS 
FUNDOS 

PATRIMONIAIS 

        
POSIÇÃO NO INÍCIO DO PERÍODO 2017 1  143 255   11 620 154 875 154 875   

ALTERAÇÕES NO PERÍODO       
Outras alterações reconhecidas nos fundos patrimoniais   11 620   (11 620) 0 0   

  2  154 875      154 875   154 875   

RESULTADO LÍQUIDO DO PEDÍODO 3   23 304 23 304  23 304   

RESULTADO INTEGRAL 4=2+3   23 304 178 179   178 179   

OPERAÇÕES COM INSTITUIDORES NO PERÍODO 5      
POSIÇÃO NO FIM DO PERÍODO 2017 6=2+3+5 7.16 154 875   23 304   178 179   178 179   

        

 
 
 
DEMONSTRAÇÃO DAS ALTERAÇÕES NOS FUNDOS 
PATRIMONIAIS NO PERÍODO 2018 

(valores expressos em euros) 

       

DESCRIÇÃO 

  
FUNDOS PATRIMONIAIS ATRIBUÍDOS AOS 

INSTITUIDORES DA ENTIDADES-MÃES 
 

 NOTAS 
RESULTADOS 
TRANSITADOS 

RESULTADO  
LÍQUIDO  

DO PERÍODO 
TOTAL 

TOTAL DOS 
FUNDOS 

PATRIMONIAIS 

        
POSIÇÃO NO INÍCIO DO PERÍODO 2018 1  154 875 23 304 178 179 178 179 

ALTERAÇÕES NO PERÍODO       
Outras alterações reconhecidas nos fundos patrimoniais   23 304 (23 304) 0 0 

  2  178 179  178 179 178 179 

RESULTADO LÍQUIDO DO PERÍODO 3   26 036 26 036 26 036 

RESULTADO INTEGRAL 4=2+3   26 036 204 215 204 215 

OPERAÇÕES COM INSTITUIDORES NO PERÍODO 5      
POSIÇÃO NO FIM DO PERÍODO 2018 6=2+3+5 7.16 178 179 26 036 204 215 204 215 
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DEMONSTRAÇÃO DE FLUXOS DE CAIXA DO 
PERÍODO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2018 

(valores expressos em euros) 
 

RUBRICAS 
  

NOTAS 
PERÍODOS 

  2018 2017 

FLUXOS DE CAIXA DAS ATIVIDADES OPERACIONAIS      

Recebimentos de clientes e utentes  +  219 881 174 557 

Pagamentos a fornecedores  -  (110 171) (87 909) 

Pagamentos ao pessoal  -  (50 628) (55 905) 

Caixa gerada pelas operações  +/-  59 083 30 743 

Pagamento/recebimento do imposto sobre o rendimento  -  (4 006) (2 256) 

Outros recebimentos/pagamentos 
(1)

  +/-  (33 873) (17 895) 

      

Fluxos de caixa das atividades operacionais  (1)   21 203 10 592 

       

FLUXOS DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTO      

Recebimentos provenientes de:      

Juros e rendimentos similares  +  291 513 

       

Fluxos de caixa das atividades de investimento  (2) +/-  291 513 

       

FLUXOS DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO      

       

Fluxos de caixa das atividades de financiamento (3) +/-  0 0 

       

Variação de caixa e seus equivalentes (1)+(2)+(3) +/-  21 495 11 106 

Caixa e seus equivalentes no início do período  +/-  181 532 170 426 

Caixa e seus equivalentes no fim do período  +/- 4.1 203 027 181 532 

 
 
(1) bŀ ǊǳōǊƛŎŀ άhǳǘǊƻǎ ǊŜŎŜōƛƳŜƴǘƻǎκǇŀƎŀƳŜƴǘƻǎέ ŜƴŎƻƴǘǊŀƳ-se incluídos pagamentos de impostos (IVA, Segurança 
Social, IRS retido) e outros Fornecimentos e Serviços de Terceiros, pagos diretamente através do Banco, como 
honorários de formadores, aluguer de viaturas, despesas de comunicação, etc. 
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ANEXO AO BALANÇO E 
DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS 
 
Exercício Económico de 2018. 
Montantes expressos em Euros. 

1. IDENTIFICAÇÃO DA ENTIDADE 
 

A APGEI - Associação Portuguesa de Gestão e Engenharia Industrial (adiante designada por APGEI ou Associação), NIF 
501607773, com sede na Rua de Salazares, 842, 4149-002 Porto, é uma Associação de natureza cultural sem fins 
lucrativos e de duração ilimitada, constituída de harmonia e em conformidade com o estabelecido pelo regime jurídico 
das associações. 
 

2. REFERENCIAL CONTABILÍSTICO DE PREPARAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 

 
2.1 ENQUADRAMENTO 
 

As demonstrações financeiras do exercício foram preparadas, em todos os seus aspetos materiais, em conformidade 
com as disposições da normalização contabilística para as entidades do sector não lucrativo (ESNL) e respetivas NCRF-
ESNL e de acordo com o princípio do custo histórico.  
 
A preparação das demonstrações financeiras em conformidade com o SNC-ESNL requer o uso de estimativas, 
pressupostos e julgamentos críticos no processo da determinação das políticas contabilísticas a adotar pela APGEI, com 
impacto significativo no valor contabilístico dos ativos e passivos, assim como nos rendimentos e gastos do período de 
reporte. 
 
Apesar de estas estimativas serem baseadas na melhor experiência do Conselho Diretor e nas suas melhores 
expectativas em relação aos eventos e ações correntes e futuras, os resultados atuais e futuros podem diferir destas 
estimativas. As áreas que envolvem um maior grau de julgamento ou complexidade, ou áreas em que pressupostos e 
estimativas sejam significativos para as demonstrações financeiras são apresentadas na Nota 3. 
 
Estas demonstrações financeiras foram aprovadas pelo Conselho Diretor no dia Porto, 30 de Maio de 2019. 
É de opinião Conselho Diretor que estas demonstrações financeiras refletem de forma verdadeira e apropriada as 
operações da APGEI, bem como a sua performance financeira e fluxos de caixa. 
 
2.2 DERROGAÇÃO DAS DISPOSIÇÕES DO SNC-ESNL 
 

Não existiram, no decorrer do exercício a que respeitam estas Demonstrações Financeiras, quaisquer casos excecionais 
que implicassem diretamente a derrogação de qualquer disposição prevista pelo SNC-ESNL. 
 
2.3 COMPARABILIDADE DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 
 

Os elementos constantes nas presentes Demonstrações Financeiras são, na sua totalidade, comparáveis com os do 
exercício anterior. 

3. PRINCIPAIS POLÍTICAS CONTABILÍSTICAS 

 
3.1. BASES DE MENSURAÇÃO USADAS NA PREPARAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 
 
As principais políticas de contabilidade aplicadas na elaboração das demonstrações financeiras são as que abaixo se 
descrevem. 
 
a) Ativos fixos tangíveis: 
 

Os ativos fixos tangíveis encontram-se valorizados ao custo de aquisição deduzido das depreciações acumuladas e 
eventuais perdas por imparidade.  
O custo de aquisição inclui o preço de compra do ativo, as despesas diretamente imputáveis à sua aquisição e os 
encargos suportados com a preparação do ativo para que se encontre na sua condição de utilização.  
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As depreciações destes ativos são calculadas segundo o método das quotas constantes, utilizando-se para o efeito as 
taxas compreendidas na banda definida no Decreto Regulamentar nº 25/2009 de 14 de Setembro, que se consideram 
representarem satisfatoriamente a vida útil estimada dos bens. 
O processo de depreciação dos ativos fixos tangíveis tem início quando os mesmos se encontram disponíveis para uso, 
sendo o cálculo efetuado por anuidades. 
 
b) Investimentos financeiros: 
 

As partes de capital em empresas participadas são registadas ao mais baixo valor entre o seu custo de aquisição e o seu 
valor de realização.  
 
c) Outros instrumentos financeiros: 
 

Em conformidade com a NCRF 27 a Associação classifica e mensura ao custo os ativos financeiros:  
i) Que em termos de prazo sejam à vista ou tenham maturidade definida;  
ii) Cujo retorno seja de montante fixo, de taxa de juro fixa ou de taxa variável correspondente a um indexante de 

mercado; e  
iii) Que não possuam nenhuma cláusula contratual da qual possa resultar a perda do valor nominal e do juro 

acumulado. 
 
Neste sentido, as obrigações de tesouro de rendimento variável (OTRV) encontram-se valorizadas ao custo de 
aquisição. 
 
d) Vendas e serviços prestados: 
 

A política contabilística adotada relativamente aos serviços prestados está relacionada com o reconhecimento dos 
serviços prestados na altura em que se tornem devidos, mediante a fase de conclusão dos serviços prestados, 
independentemente do seu recebimento. 
Os serviços prestados encontram-se registados líquidos de quaisquer impostos e descontos comerciais. 
 
e) Gastos e rendimentos: 
 

Os gastos e rendimentos são registados no período a que se referem, independentemente do seu pagamento ou 
recebimento, de acordo com o princípio contabilístico da especialização dos exercícios.  
As diferenças entre os montantes recebidos e pagos e os correspondentes rendimentos e gastos são reconhecidas 
como ativos ou passivos se se qualificarem como tal.     
 
f) Créditos a receber 
 

As rubricas de créditos a receber são reconhecidas inicialmente ao justo valor, sendo subsequentemente mensuradas 
ao custo amortizado, deduzido de ajustamentos por imparidade (se aplicável). As perdas por imparidade de créditos a 
receber são registadas, sempre que exista evidência objetiva de que os mesmos não são recuperáveis conforme os 
termos iniciais da transação. As perdas por imparidade identificadas são registadas na demonstração dos resultados, 
ŜƳ άLƳǇŀǊƛŘŀŘŜ ŘŜ ŘƝǾƛŘŀǎ ŀ ǊŜŎŜōŜǊέΣ ǎŜƴŘƻ ǎǳōǎŜǉǳŜƴǘŜƳŜƴǘŜ ǊŜǾŜǊǘƛŘŀǎ ǇƻǊ ǊŜǎǳƭǘŀŘƻǎΣ Ŏŀǎƻ ƻǎ ƛƴŘƛŎŀŘƻǊŜǎ ŘŜ 
imparidade diminuam ou desapareçam.  
 
g) Caixa e depósitos bancários 
 

O caixa e equivalentes de caixa incluem caixa, depósitos bancários, outros investimentos de curto prazo, de liquidez 
elevada e com maturidades iniciais até 3 meses, e eventuais descobertos bancários. 
 
h) Imposto sobre o rendimento 
 

O imposto sobre rendimento do período compreende os impostos correntes e eventuais impostos diferidos. Os 
impostos sobre o rendimento são registados na demonstração dos resultados, exceto quando estão relacionados com 
itens que sejam reconhecidos diretamente nos fundos patrimoniais. O valor de imposto corrente a pagar, é 
determinado com base no resultado antes de impostos, ajustado de acordo com as regras fiscais em vigor.  
 
i) Imparidade de ativos: 
 

A APGEI realiza testes de imparidade dos ativos que se encontram registados nas demonstrações financeiras no mês de 
dezembro de cada ano e sempre que eventos ou alterações nas condições envolventes indiquem que o valor pelo qual 
se encontram registados não seja recuperável.  
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Sempre que o valor recuperável determinado é inferior ao valor contabilístico dos ativos, a Associação avalia se a 
situação de perda assume um carácter permanente e definitivo e se sim, regista a respetiva perda por imparidade.  
 
Os ativos para os quais tenham sido reconhecidas perdas por imparidade, são avaliados a cada data de relato sobre a 
possível reversão das perdas por imparidade.  
 
j) Contratos de locação: 
 

A Associação classifica as locações como financeiras ou operacionais em função da substância e não da forma do 
respetivo contrato. Neste sentido, os contratos de locação são classificados como locações operacionais se através 
deles não forem transferidos substancialmente todos os riscos e vantagens inerentes à posse do ativo sob locação.  
São assim contabilizados pelo método de locação operacional os bens cuja utilização decorre do regime de aluguer de 
ƭƻƴƎŀ ŘǳǊŀœńƻ όά![5έύΦ 5Ŝ ŀŎƻǊŘƻ ŎƻƳ ŜǎǘŜ ƳŞǘƻŘƻΣ ŀǎ ǊŜƴŘŀǎ ǇŀƎŀǎ ǎńƻ ǊŜŎƻƴƘŜŎƛŘŀǎ ŎƻƳƻ ŎǳǎǘƻΣ ŘǳǊŀƴǘŜ ƻ ǇŜǊƝƻŘƻ 
de aluguer a que respeitam. 
 
3.2. PRINCIPAIS ESTIMATIVAS E JULGAMENTOS APRESENTADOS 
 
As estimativas e julgamentos com impacto nas demonstrações financeiras da APGEI são continuamente avaliados, 
representando à data de cada relato a melhor estimativa do Conselho Diretor, tendo em conta o desempenho histórico, 
a experiência acumulada e as expectativas sobre eventos futuros que, nas circunstâncias em causa, se acreditam serem 
razoáveis. 
 
A natureza intrínseca das estimativas pode levar a que o reflexo real das situações que haviam sido alvo de estimativa 
possam, para efeitos de relato financeiro, vir a diferir dos montantes estimados. As estimativas e os julgamentos que 
apresentam um risco significativo de originar um ajustamento material no valor contabilístico de ativos e passivos no 
decurso do exercício seguinte são as que seguem: 
 
Estimativas contabilísticas relevantes 
 
a) Provisões 
 

A APGEI analisa de forma periódica eventuais obrigações que resultem de eventos passados e que devam ser objeto de 
reconhecimento ou divulgação. 
 
A subjetividade inerente à determinação da probabilidade e montante de recursos internos necessários para o 
pagamento das obrigações poderá conduzir a ajustamentos significativos, quer por variação dos pressupostos 
utilizados, quer pelo futuro reconhecimento de provisões anteriormente divulgadas como passivos contingentes.   
 
b) Imparidade 
 

A determinação de uma eventual perda por imparidade pode ser despoletada pela ocorrência de diversos eventos, 
muitos dos quais fora da esfera de influência da APGEI, tais como: a disponibilidade futura de financiamento, o custo de 
capital, bem como por quaisquer outras alterações, quer internas quer externas à APGEI. 
 
A identificação dos indicadores de imparidade, a estimativa de fluxos de caixa futuros e a determinação do justo valor 
de ativos implicam um elevado grau de julgamento por parte do Conselho Diretor no que respeita à identificação e 
avaliação dos diferentes indicadores de imparidade, fluxos de caixa esperados, taxas de desconto aplicáveis, vidas úteis 
e valores residuais. 
 
c) Impostos  
 
A Associação reconhece passivos para liquidações adicionais de impostos que possam ser provenientes de revisões 
efetuadas pelas autoridades fiscais. Quando o resultado final das inspeções fiscais é diferente dos valores inicialmente 
registados, as diferenças terão impacto no imposto sobre o rendimento e nos impostos diferidos, no período em que 
tais diferenças são identificadas. 
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4. FLUXOS DE CAIXA 

 
4.1. DESAGREGAÇÃO DOS VALORES INSCRITOS NA RUBRICA DE CAIXA E DEPÓSITOS BANCÁRIOS 
 

(valores expressos em euros) 
 

MEIOS FINANCEIROS LÍQUIDOS CONSTANTES DO BALANÇO 31.12.2018 31.12.2017 

Caixa Numerário  250 250 

 Subtotais 250 250 

Depósitos bancários 
Depósitos à ordem 9 476 7 982 
Outros depósitos bancários (depósitos a prazo) 173 300 153 300 

 Subtotais 182 777 161 282 

 
Total caixa e depósitos bancários 183 027 161 532 

Outros equivalentes de caixa Outros instrumentos financeiros (obrigações de tesouro) 20 000 20 000 

   Subtotais 20 000  20 000 

Totais 203 027 181 532 

 

5. ATIVOS FIXOS TANGÍVEIS 

 
5.1. DIVULGAÇÕES GERAIS 
 
 

MÉTODOS DE DEPRECIAÇÃO, VIDAS ÚTEIS E TAXAS DE 
DEPRECIAÇÃO USADAS NOS ATIVOS TANGÍVEIS 

EQUIPAMENTO  
ADMINISTRATIVO 

Vidas úteis 4 anos (DR 25/2009) 

Taxas de depreciação 25% 

Métodos Quotas Constantes 

 
5.2. VALORIZAÇÃO DOS ATIVOS FIXOS TANGÍVEIS 
 

(valores expressos em euros) 
 

ATIVOS FIXOS TANGÍVEIS 
EQUIPAMENTO 

ADMINISTRATIVO  
TOTAL 

Em 
31.12.2016 

Quantias brutas escrituradas 2 400 2 400 
Depreciações acumuladas 1 200 1 200 
Imparidades acumuladas 442 442 

 Quantias líquidas escrituradas 1 642 1 642 

Adições  0 0 

Transferências 0 0 

Alienações, sinistros e abates 0 0 

Depreciações (600) (600) 

Imparidades 0 0 

Reversão de imparidades 0 0 

Em 
31.12.2017 

 

Quantias brutas escrituradas 2 400 2 400 
Depreciações acumuladas 1 800 1 800 
Imparidades acumuladas 442 442 
Quantias líquidas escrituradas 1 042 1 042 
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(valores expressos em euros) 

 

ATIVOS FIXOS TANGÍVEIS 
EQUIPAMENTO 

ADMINISTRATIVO  
TOTAL 

Em 
31.12.2017 

Quantias brutas escrituradas 2 400 2 400 
Depreciações acumuladas 1 800 1 800 
Imparidades acumuladas 442 442 

 Quantias líquidas escrituradas 1 042 1 042 

Adições  0 0 

Transferências 0 0 

Alienações, sinistros e abates 0 0 

Depreciações (600) (600) 

Imparidades 0 0 

Reversão de imparidades 0 0 

Em 
31.12.2018 

 

Quantias brutas escrituradas 2 400 2 400 
Depreciações acumuladas 2 400 2 400 
Imparidades acumuladas 442 442 
Quantias líquidas escrituradas 442 442 

 
 

6. IMPARIDADE DE ATIVOS 

 
6.1. VALORES GLOBAIS DE PERDAS POR IMPARIDADE E REVERSÕES RECONHECIDAS 
 

(valores expressos em euros) 
 

PERDAS POR IMPARIDADE 
ACUMULADAS 
EM 01.01.2017 

RECONHECIDAS 
NO PERÍODO 

REVERTIDAS 
NO PERÍODO 

ACUMULADAS 
EM 31.12.2017 

RECONHECIDAS 
NO PERÍODO 

REVERTIDAS 
NO PERÍODO 

ACUMULADAS 
EM 31.12.2018 

Ativos fixos tangíveis  442 0 0 442 0 0 442 

Investimentos financeiros  3 289 21 0 3 310 0 0 3 310 

Créditos a receber (clientes) 0 0 0 0 0 0 0 

Associados 0 0 0 0 0 0 0 

Outras contas a receber 0 0 0 0 0 0 0 

Totais 3 731 21 0 3 752 0 0 3 752 

 

7. OUTRAS INFORMAÇÕES 

 
7.1. INFORMAÇÕES RELATIVAS AOS RECURSOS HUMANOS 
 

(valores expressos em euros) 
 

RECURSOS HUMANOS PERÍODO 2018 PERÍODO 2017 

Número de colaboradores no final do período 2 2 

Gastos com o pessoal 73 156 69 524 

Total de acidentes de trabalho 0 0 

 
 
 
 
 
 

 
valores expressos em euros) 
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GASTOS COM O PESSOAL PERÍODO 2018 PERÍODO 2017 

Remunerações 58 033 55 905 

Encargos sobre remunerações  12 047 11 693 

Seguros de acidentes de trabalho 740 686 

Seguro de saúde 1 431 1 143 

Formação 807 0 

Outros 98 98 

Total 73 156 69 524 

 
 
7.2. INFORMAÇÕES RELATIVAS AOS INVESTIMENTOS FINANCEIROS 
 

(valores expressos em euros) 
 

INVESTIMENTOS FINANCEIROS 

PERÍODO 2018 PERÍODO 2017 

CUSTO DE 
AQUISIÇÃO 

IMPARIDADES 
RECONHECIDAS 

NO PERÍODO 

IMPARIDADES 
ACUMULADAS 

CUSTO DE 
AQUISIÇÃO 

IMPARIDADES 
RECONHECIDAS 

NO PERÍODO 

IMPARIDADES 
ACUMULADAS 

Net, SA 4 765 0 (3 310) 4 765 (21) (3 310) 

INEGI  1 000 0 0 1 000 0 0 

Total 5 765 0 (3 310) 5 765 (21) (3 310) 

 
 
7.3. INFORMAÇÕES RELATIVAS A CRÉDITOS A RECEBER 
 

(valores expressos em euros) 
 

CLIENTES 
PERÍODO 2018 PERÍODO 2017 

CORRENTE TOTAL CORRENTE TOTAL 

Clientes conta corrente 21 874 21 874 14 275 14 275 

Clientes cobrança duvidosa 0 0 0 0 

 21 874 21 874 14 275 14 275 

Imparidade de clientes 0 0 0 0 

Total de créditos a receber 21 874 21 874 14 275 14 275 

 
Para os períodos apresentados não existem diferenças entre os valores contabilísticos e o seu justo valor. 
 
 
7.4. INFORMAÇÕES RELATIVAS AOS FORNECEDORES 
 

(valores expressos em euros) 
 

FORNECEDORES 
PERÍODO 2018 PERÍODO 2017 

CORRENTE TOTAL CORRENTE TOTAL 

Fornecedores ς contas correntes 2 461 2 461 2 896 2 896 

 2461 2461 2 896 2 896 

Imparidade de fornecedores 0 0 0 0 

Total de fornecedores 2 461 2 461 2 896 2 896 
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7.5. INFORMAÇÕES RELATIVAS AO ESTADO E OUTROS ENTES PÚBLICOS 

 
(valores expressos em euros) 

 

ESTADO E OUTROS ENTES PÚBLICOS 
PERÍODO 2018 PERÍODO 2017 

CREDOR CREDOR 

Imposto s/ rendimento ς IRC 
(1)

 3 911 4 006 

Total 3 911 4 006 

Impostos s/ rendimento - IRS 864 874 

Imposto s/ valor acrescentado - IVA 3 549 531 

Contribuições p/ segurança social 1 285 1 285 

Total 9 609 6 697 

 
(1) O valor do IRC a pagar é determinado com base no resultado antes de impostos, ajustado de acordo com as regras 
fiscais em vigor. 
 
Para os períodos apresentados o saldo credor de IRC tem a seguinte decomposição: 
 
 

(valores expressos em euros) 
 

IMPOSTO S/ RENDIMENTO - IRC PERÍODO 2018 PERÍODO 2017 

Retenções na fonte 101 134 

Estimativa de IRC  4 012 4 140 

Total 3 910 4 006 

 
 
7.6. INFORMAÇÕES RELATIVAS A ASSOCIADOS 
 

(valores expressos em euros) 
 

ASSOCIADOS PERÍODO 2018 PERÍODO 2017 

Associados 2 432 3 871 

Imparidade  0 0 

Total 2 432 3 871 

 
 
7.7. INFORMAÇÕES RELATIVAS A OUTROS ATIVOS CORRENTES 
 

(valores expressos em euros) 
 

OUTROS ATIVOS CORRENTES 
PERÍODO 2018 PERÍODO 2017 

CORRENTE TOTAL CORRENTE TOTAL 

Devedores por acréscimos de rendimentos     

Juros a receber 253 253 132 132 

 253 253 132 132 

Imparidade de outras contas a receber 0 0 0 0 

Total de outros ativos correntes 253 253 132 132 

 
Para os períodos apresentados não existem diferenças entre os valores contabilísticos e o seu justo valor. 
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7.8. INFORMAÇÕES RELATIVAS A OUTROS PASSIVOS CORRENTES 
 

(valores expressos em euros) 
 

OUTROS PASSIVOS CORRENTES 
PERÍODO 2018 PERÍODO 2017 

CORRENTE TOTAL CORRENTE TOTAL 

Credores por acréscimos de gastos     

Remunerações a liquidar 9 439 9 439 9 439 9 439 

Honorários de formadores a pagar 2 240 2 240 0 0 

Outros acréscimos de gastos 
(1)

  1 965 1 965 47 47 

Total de outros passivos correntes 13 644 13 644 9 486 9 486 

 
(1) De acordo com o princípio contabilístico da especialização dos exercícios, na ruōǊƛŎŀ άhǳǘǊƻǎ ŀŎǊŞǎŎƛƳƻǎ ŘŜ Ǝŀǎǘƻǎέ 
encontram-se registados gastos incorridos durante o período, independentemente do seu pagamento, e cujas faturas 
apenas foram emitidas e rececionadas com data posterior ao final do período. 
 
Em particular, no período de 2018, a referida rubrica inclui gastos relacionados com a formação (prestados por 
empresas), gastos com comunicações e com despesas bancárias. 
 
 
7.9. INFORMAÇÕES RELATIVAS A DIFERIMENTOS 
 

(valores expressos em euros) 
 

DIFERIMENTOS PERÍODO 2018 PERÍODO 2017 

Seguro multirriscos 40 40 

Seguro de acidentes de trabalho 171 185 

Seguro de equipamentos eletrónicos 45 45 

Seguro de saúde 0 1 431 

Gastos a reconhecer 256 1 701 

Faturação diferida (quotas associados individuais) 250 150 

Faturação diferida (quotas associados coletivos) 560 1 120 

Faturação diferida (clientes) 0 6 480 

Rendimentos a reconhecer 810 7 750 
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7.10. INFORMAÇÕES RELATIVAS A FORNECIMENTOS E SERVIÇOS EXTERNOS 
 

(valores expressos em euros) 
 

FORNECIMENTOS E SERVIÇOS EXTERNOS PERÍODO 2018 PERÍODO 2017 

Serviços Especializados:   

Trabalhos Especializados 
(1)

 54 790 33 616 

Honorários 5 870 3 213 

Serviços Bancários 161 161 

Materiais:   

Ferramentas e Utensílios de Desgaste Rápido 1 384 914 

Livros e Documentação Técnica 10 0 

Material de Escritório 944 256 

Materiais destinados a Formação 1 049 454 

Refeições, Lanches para Formação 
(2)

 18 625 17 562 

Energia e Fluídos:   

Eletricidade 0 110 

Combustíveis 253 94 

Deslocações, Estadas e Transportes 11 956 11 628 

Serviços Diversos:   

Rendas e Alugueres 
(3)

 13 945 12 936 

Comunicação 1 140 904 

Seguros 344 348 

Despesas de Representação 1 184 960 

Limpeza, Higiene e Conforto 0 15 

Despesas de Manutenção da Viatura 0 616 

Total de Fornecimentos e Serviços Externos 111 655 83 787 

 
 
(1) ! ǊǳōǊƛŎŀ ά¢ǊŀōŀƭƘƻǎ 9ǎǇŜŎƛŀƭƛȊŀŘƻǎέ ƛƴŎƭǳƛ ŜǎǎŜƴŎƛŀƭƳŜƴǘŜ ƻǎ Ǝŀǎǘƻǎ ƛƴŎƻǊǊƛŘƻǎ ŎƻƳ ŀ ŦƻǊƳŀœńƻ ǇǊŜǎǘŀŘƻǎ ǇƻǊ 
empresas e outros gastos afetos à estrutura (serviço de impressões, serviço do cartão refeição, design/imagem e 
domínio DNS). 
 
(2)

 bŀ ǊǳōǊƛŎŀ άwŜŦŜƛœƿŜǎΣ [ŀƴŎƘŜǎ ǇŀǊŀ CƻǊƳŀœńƻέ ŜƴŎƻƴǘǊŀƳ-se incluídos os gastos do serviço de restauração, caterings 
e coffee-breaks afetos à formação e aos jantares-debate.

 

 
(3)

 ! ǊǳōǊƛŎŀ άwŜƴŘŀǎ Ŝ !ƭǳƎǳŜǊŜǎέ ƛƴŎƭǳƛ ƻǎ Ǝŀǎǘƻǎ ŎƻƳ ŀǎ ǊŜƴŘŀǎ ŀŦŜǘŀǎ Ł ŜǎǘǊǳǘǳǊŀΣ ƻǎ ŀƭǳƎǳŜǊŜǎ ŎƻƳ ǎŀƭŀǎ Ŝ 
equipamentos afetos à formação e aos jantares-ŘŜōŀǘŜ Ŝ ƻ ŀƭǳƎǳŜǊ Řŀ ǾƛŀǘǳǊŀ όά![5έύΦ 
 




